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XXVII Intercom:
acontecimento e memória no
campo da comunicação
O ano 2004 representou oportunidade ímpar para a apreciação de
eventos do século XX que, de alguma forma, se destacaram por marcar
o curso da política, da economia e do desenvolvimento da sociedade e
da universidade no âmbito nacional e internacional. Entre os inúmeros
eventos registrados no período de décadas, 2004 foi o ano em que se
completaram, por exemplo, cinqüenta anos do suicídio de Getúlio Vargas;
quarenta anos do golpe militar no Brasil; trinta anos da Revolução dos
Cravos em Portugal; vinte anos da campanha “Diretas-já”.
No campo específico da Comunicação, registraram-se cem
anos do nascimento do jornalista Prudente de Moraes Neto, que
ocupou a presidência da Associação Brasileira de Imprensa (ABI)
durante o regime militar instaurado em 1964; cinqüenta anos da
morte do pioneiro do rádio no Brasil, Roquette Pinto, responsável
pela Rádio Sociedade do Rio de Janeiro, cuja grande meta foi a
difusão cultural e educativa; ou, ainda, sem nos alongarmos mais,
quarenta anos da publicação de Understanding media , o livro do
canadense Marshall McLuhan que influenciou gerações de
estudiosos e pesquisadores dos meios de comunicação de massa.
Ao escolher “Comunicação, acontecimento e memória” como tema
central do XXVII Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação, os
sócios da Intercom sinalizaram que 2004 se apresentava como um
momento significativo para a avaliação destes e de outros episódios que
influenciaram a vida e o desenvolvimento profissional de milhares de
pessoas no Brasil e em outras partes do mundo.
Em torno dessa proposta 3.607 professores, pesquisadores,
estudantes e profissionais da área inscreveram-se para participar
das várias atividades do congresso, realizadas entre o final de
agosto e o início de setembro. Nos cinco dias deste que pode ser
considerado o maior evento anual da área, sediado desta vez na
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS),
foram apresentados 1.041 trabalhos submetidos por pesquisadores
de 26 estados brasileiros e de países como Portugal, França,
Argentina, Uruguai, Paraguai, Espanha e México.
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Para introduzir os participantes do congresso no tema
principal, a comissão científica do evento indicou Andreas Huyssen,
professor da Columbia University, em Nova York. O nome de
Huyssen apareceu entre os primeiros a serem lembrados por
estarem a sua trajetória intelectual e a sua produção acadêmica
profundamente ligadas às questões do esquecimento e da memória
nas sociedades contemporâneas, em especial a construção da
memória social e política pela ação dos poderes públicos e da mídia.
Seus livros e artigos publicados na década de 1990 no Brasil
foram recebidos com interesse em diversas disciplinas, entre as quais
comunicação, estudos literários, artes plásticas, arquitetura, ciência
política e história. Por isso, num ano em que a imprensa e a
comunicação, ao lado da memória e do esquecimento,  assumiram
papel relevante na construção dos acontecimentos, as reflexões de
Andreas Huyssen foram decisivas na escolha do intelectual para fazer
a apresentação do tema a um público acadêmico interessado e
receptivo à interlocução e troca de experiências. Assim chegou-se ao
objeto da conferência de abertura do XXVII Congresso Brasileiro de
Ciências da Comunicação, que recebeu o título “Resistência à
memória: um caso de esquecimento público”.
Ao tratar do estudo da memória e do esquecimento como
corrente predominante na teoria crítica, Huyssen abordou a política
progressiva de esquecimento público por meio de dois exemplos
históricos, em dois países distintos: na Alemanha, os ataques aéreos
contra cidades alemãs durante a Segunda Guerra Mundial, que tiveram
de ser “esquecidos” para que o Holocausto pudesse ser tratado como
o evento por excelência; e, na Argentina, a supressão do terrorismo
praticado pelo grupo de esquerda Montoneros, para que a população
chegasse a um consenso nacional sobre os crimes da ditadura militar.
As seis mesas de convidados do XXVII Ciclo de Estudos
Interdisciplinares da Comunicação deram continuidade à abordagem
inicial do tema central do congresso e trouxeram para a reflexão
acadêmica acontecimentos que marcaram a história recente. Em
todos, a imprensa em particular e a comunicação de modo geral
desempenharam papel importante tanto para a construção dos
acontecimentos, como para sua memória e seu esquecimento. Por
isso, a cobertura jornalística dos fatos no período de pelo menos
sete décadas esteve presente de forma expressiva nessas mesas.
Nelas os palestrantes forneceram, a partir da sua experiência
profissional e de vida, dados importantes para o aprofundamento
dos temas sugeridos como âncoras.
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Para o debate sobre a mídia na construção e na memória dos
acontecimentos políticos contribuíram a historiadora Alzira Abreu, do
Centro de Pesquisa e Documentação da Fundação Getúlio Vargas,
que tratou da atuação da imprensa na queda do Governo João
Goulart; o jornalista e escritor Flávio Tavares, que abordou a ação
dos meios de comunicação na construção dos acontecimentos
políticos em três momentos da história recente do Brasil; e o
jornalista e professor Mário Mesquita, do Instituto Politécnico de
Lisboa, que apresentou ao público brasileiro dados sobre memória e
esquecimento na reconfiguração midiática da Revolução dos Cravos
em Portugal, segundo ele objeto de sucessivas releituras midiáticas.
Na mesa sobre mídia e conflitos internacionais
contemporâneos, Jacques Wainberg, da PUCRS, discorreu sobre o
terrorismo político no contexto de uma sofisticada rede de artefatos
comunicacionais. Muniz Sodré, da Universidade Federal do Rio de
Janeiro (UFRJ) discutiu as discrepâncias entre a cobertura
jornalística internacional e o real-histórico da guerra na mídia. E
Sérgio Dayrell Porto, do Instituto de Educação Superior de Brasília
(IESB), fez considerações sobre o papel dos meios internacionais
como elemento catalisador da complexidade nas relações e tensões
atuais entre o mundo ocidental e oriental.
“Esquecer e lembrar McLuhan: quarenta anos de Understanding
media” foi o título de outra das mesas. Nela, Aluísio Trinta, da UFRJ,
examinou a contribuição do pensador canadense; Irene Machado, da
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUCSP), analisou
estudos de McLuhan sobre as transformações que a técnica e os
meios de comunicação introduziram na cultura; José Salvador Faro,
da Universidade Metodista de São Palo,  defendeu que “o meio é a
mensagem” sintetiza uma lógica de dois tempos: o da história e o do
presente; e Vinícius Pereira, da Universidade do Estado do Rio de
Janeiro (UERJ),  argumentou que o livro Understanding media foi
pioneiro em investigações de temas até hoje atuais para o campo da
comunicação – como percepção, memória, identidade e consciência.
Na mesa que tratou do tema “Mídia: memória, esquecimento e
censura”, Antonio Hohlfeldt, da PUCRS, mostrou como o
estabelecimento da ditadura em 1964 transformou o pacto entre as
elites brasileiras e os militares no poder em um acordo contraditório e
tenso; Boris Kossoy, da Universidade de São Paulo, analisou o uso que
os meios de comunicação fazem da imagem fotográfica e como, ao
registrar o acontecimento, a fotografia preserva a memória; Christa
Berger, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS),
trouxe exemplos da atuação da imprensa na cobertura dos
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acontecimentos do passado e estabeleceu pontes na relação entre
memória e esquecimento; e o escritor Deonísio da Silva resgatou dados
sobre a proibição de centenas de livros na Velha República (1964-1985).
Em relação à memória e à construção do campo da
comunicação no Brasil, apresentaram avaliações sobre suas áreas
particulares de pesquisa os professores Aníbal Bragança (livro), José
Marques de Melo (estudos de comunicação), Marialva Barbosa
(jornalismo), Sérgio Mattos (televisão) e Sonia Virgínia Moreira
(rádio). Completou o Ciclo de Estudos a mesa sobre “Mídia e
acontecimentos regionais”, para a qual foram convidados os
seguintes profissionais da mídia gaúcha: Carlos Bastos, do Jornal do
Comércio; Nelson Sirostky e Ruy Carlos Ostermann, do Grupo RBS;
Paulo Sérgio Pinto, da Rede Pampa; e Telmo Flor, do Correio do Povo.
Os Núcleos de Pesquisa, que a partir de 2004 passaram a reunir
vinte áreas de conhecimento específico da comunicação, com o
acréscimo de duas novas vertentes exploratórias do campo –
Fotografia e Turismo e Hospitalidade –, responderam por
praticamente a metade dos textos inscritos para o congresso. Dos
cerca de 1.000 trabalhos encaminhados para avaliação, 503 foram
selecionados pelos coordenadores de núcleo para exposição nos dois
dias reservados ao encontro e ao debate entre pesquisadores. Em
termos quantitativos, cinco áreas destacaram-se pelo volume de
trabalhos inscritos: Jornalismo; Relações Públicas e Comunicação
Organizacional;  Rádio e Mídia Sonora; Semiótica da Comunicação;
e Publicidade, Propaganda e Marketing. Apenas nestes núcleos foram
apresentados 205 papers.
Ainda em termos quantitativos, há que se ressaltar dois entre
os vários eventos simultâneos do congresso. Um deles é a Sessão de
Temas Livres, para as quais são selecionados textos de autores que,
geralmente, trabalharam com temas que não se encaixam nas áreas
de recorte temático delimitadas pelos Núcleos de Pesquisa. Aqui o
destaque está na indicação das tendências que se apresentam para
o estudo da comunicação. O outro ponto a sublinhar é o Prêmio
Expocom, que, na sua décima-primeira edição consecutiva, reuniu
220 finalistas entre os mais de mil trabalhos de conclusão de curso
enviados por alunos de graduação de todo o País, o que mostra o
interesse pela produção acadêmico-científica presente nos cursos e
o congresso da Intercom como a sua principal vitrine.
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